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Para além de grandes edifícios 
vulcânicos cónicos, como é o caso 
dos estratovulcões e dos vulcões 
em escudo, as formas vulcânicas 
poligenéticas (isto é, resultantes 
de diversas erupções vulcânicas) 
incluem extensas áreas aplana-
das, como é o caso das planícies 
e dos planaltos lávicos, descritos 
no número anterior, e das planí-
cies e dos planaltos ignimbríticos, 
que agora se apresentam. 

Estas formas aplanadas estão 
associadas a erupções vulcânicas 
muito explosivas, de magmas áci-
dos, nas quais são emitidos gran-
des volumes de escoadas piro-
clásticas, cuja acumulação origina 
as rochas vulcânicas denomina-
das de ignimbritos, daí a desi-
gnação destas extensas áreas apla-

nadas com declives muito suaves 
e que variam de 0,5 a 3°. 

Em regiões topograficamente 
irregulares, as escoadas piroclás-
ticas vão ocupar preferencial-
mente o fundo dos vales, apla-
nando-os e afectando a sua rede 
de drenagem. Distinguem-se, as-
sim, dos depósitos piroclásticos 

de queda, os quais cobrem mais 
ou menos uniformemente a su-
perfície topográfica existente, sua-
vizando os declives. 

Os ignimbritos são rochas vul-
cânicas muito comuns nos Aço-
res, como é o caso dos ignimbri-
tos da Povoação (S. Miguel) e das 
Lajes (Terceira) e com uma am-

Na sequência da temática abor-
dada nos números anteriores, 
relativamente às atividades in-
clusivas no âmbito do geoturis-
mo e da promoção ambiental e 
das geociências junto de todos 
os cidadãos, independente-
mente da sua condição social, 
física ou motora, dá-se agora 
nota de que o Geoparque Aço-
res está a desenvolver um cir-
cuito geoturístico destinado a 
cegos e amblíopes, ou seja, a in-
visuais e todos aqueles que pos-
suem dificuldades de visão. 

Neste contexto, o Geoturis-
mo apresenta diversas poten-
cialidades, na medida em que 
se apresenta muito motivador 
para este público-alvo, não só 
desafiando as pessoas com de-
ficiência a melhor conhecer e 
testar as suas capacidades, 
mas, também, possibilitando 
o desenvolvimento das suas 
habilidades de maneira lúdica 
e recreativa, e frequentemente 
em contato com a Natureza. 

Na verdade, as atividades 
geoturísticas realizadas quer 

em contacto com a Natureza 
(outdoor), quer em ambientes 
fechados (indoor), oferecem 
uma riqueza de estímulos so-
noros, olfativos, táteis e sines-
tésicos, que contribuem para o 
aumento da auto-estima e in-
teração social, e desenvolvi-
mento pessoal, de cegos e am-
blíopes.  

O circuito em preparação 
pretende criar produtos/ativi-
dades turísticas que sejam ca-
pazes de responder às necessi-
dades deste público, 
estimulando os seus outros 
sentidos, quando possível de 
um modo iterativo. “Explicar” 
novos sabores, cheiros, toques 
e sons a cegos e amblíopes, vi-
venciando e desfrutando de 
novas experiências e emoções, 
é o principal desiderato a 
atingir. 

O cheiro a enxofre das fuma-
rolas, o som duma cascata de 
água, a sensação relaxante de 
um banho termal ou a aspere-
za típica da pedra pomes são, 
entre tantas outros, exemplos 
de sensações que se podem po-
tenciar! � 
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pla utilização como pedra de 
cantaria (popularmente desi-
gnada de “pedra de lavoura”): 
veja-se o exemplo da Igreja de 
São Miguel Arcanjo, em Vila 
Franca do Campo. 

Apesar disso, não existem estas 
zonas aplanadas no arquipélago 
dos Açores, dada a dimensão das 
ilhas e a sua orografia. Ao invés, 

as planícies e planaltos ignimbrí-
ticos (ash flows and ignimbrite 
sheets) são conhecidos em diver-
sas partes do Globo, como é o caso 
do Vale dos 10.000 Fumos (Valley 
of Ten Thousand Smokes), na Pe-
nínsula do Alasca e que está as-
sociado à erupção de 1912 do vul-
cão Katmai. �  

Os Ilhéus das Cabras estão loca-
lizados no mar a cerca de 1 km a 
sul da orla costeira da Serretinha, 
na Feteira (ilha Terceira) e cor-
respondem a um cone de tufos 
surtseianos, resultante de uma 
erupção vulcânica submarina de 
natureza basáltica. Atualmente, 
este cone está muito erodido, 
apresentando diversas grutas li-
torais (como a Gruta Brisa Azul) 
e está separado em dois ilhéus (os 
ilhéus Pequeno e Grande), por 
ação de uma estrutura tectónica 
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de orientação geral NO-SE. 
Os ilhéus são constituídos por 

uma rocha piroclástica consoli-
dada de granulometria fina (cin-
zas e lapilli), de cor amarelada ou 
acastanhada, com uma estratifi-
cação nítida e com fragmentos ro-
chosos intercalados (isto é, líti-
cos), que correspondem a rochas 
envolventes à chaminé que foram 
igualmente projetadas durante 
a erupção. 

Reza a História que em tempos 
a zona entre os dois ilhéus serviu 
de abrigo a muitas embarcações 
e que os próprios ilhéus serviram 
de zona de pastoreio, designada-
mente de cabras, daí o seu nome. 

Os Ilhéus das Cabras consti-
tuem um geossítio do Geopar-
que Açores de relevância nacio-
nal e com interesse científico e 
geoturístico. � 

No presente número continua-
mos a apresentação dos 6 prin-
cípios fundacionais da Carta da 
Rede Europeia de Geoparques: 

3. Um Geoparque Europeu 
desempenha um papel activo 
no desenvolvimento económi-
co do seu território, através da 
valorização de uma imagem as-
sociada, em termos gerais, ao 
património geológico e ao des-
envolvimento do Geoturismo. 
Um Geoparque Europeu deve 

Carta da Rede 
Europeia  
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ter impacto directo no seu terri-
tório (actuando sobre as condi-
ções de vida dos seus habitantes 
e o ambiente), com o intuito de 
capacitar as populações para, 
reapropriando-se dos valores pa-
trimoniais do seu território, par-
ticiparem activamente na sua re-
vitalização cultural, vista como 
um todo. 

4. Um Geoparque Europeu 
deve desenvolver, testar e melho-
rar métodos de preservação do pa-
trimónio geológico. � 

As planícies e planaltos 
ignimbríticos (ash flows 
and ignimbrite sheets) 
são conhecidos em 
diversas partes do Globo

Situado no Atlântico norte, este 
geoparque possui uma rica e vas-
ta geodiversidade que, entre ou-
tros elementos, inclui vulcões, 
caldeiras, lagoas, fumarolas, 
nascentes termais, grutas vul-
cânicas e fajãs. 

Com o lema “9 Ilhas - 1 Geo-
parque” apresenta-se como o pri-
meiro geoparque verdadeira-
mente arquipelágico, dado que 
todas as 9 ilhas integram o geo-
parque, são povoadas e têm in-
fraestruturas e serviços de apoio 
aos visitantes. � 
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TÓPICOS 
País: Portugal 
Área: 1 km 
População:  habitantes 
Geoparque desde o ano: 1 
Número de geossítios: 11 
www.azoresgeopark.com
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